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Censo Complem
Conhecer melhor o potencial e a real

necessidade da Cooperativa, através do
seu associado. É para isso que está sendo
realizado o Censo Complem, que teve iní-
cio no mês de abril e previsão de término
no mês de julho. Cooperados ativos e ina-
tivos participam, respondendo ao questi-
onário feito por nossos colaboradores.
Toda a ação está sendo coordenada pelo
auditor interno, Brás Benedito de Olivei-
ra. O encarregado e um colaborador de
cada Filial, juntamente com profissionais
contratados especificamente para essa ati-
vidade fazem parte da equipe do Censo
Complem. As informações coletadas ser-
virão de base para o planejamento dos
caminhos que a Cooperativa seguirá no
futuro. Dados como volume de produção,
atividade, maquinário agrícola, animais e
tecnologia, atualização de cadastro e da-
dos pessoais, entre outros estão sendo co-
letados através de entrevista com questi-
onário, priorizando respostas com marque
X, existindo ainda algumas questões aber-
tas para ser respondidas pelo associado.

O censo vai para facilitar a comunica-
ção entre a Cooperativa e o cooperado. Por
exemplo: atualmente cerca de 800 coope-
rados têm capital a receber, mas a Coope-
rativa não tem meios para fazer o depósi-
to, simplesmente porque o cadastro e os

dados pessoais estão desatualizados. São
quantias, às vezes muito pequenas,, mas
de qualquer forma é dinheiro que fica
parado e que o associado poderia uti-
lizar de uma forma mais útil e pro-
veitosa. Quer dizer, até mesmo nes-
se aspecto o Censo tem um im-
portante papel a cumprir.

Para que o cooperado tome
conhecimento da realização
do Censo Complem estão sen-
do veiculadas campanhas in-
formativas nas emissoras de
rádio locais, jornais, demons-
trativo de pagamento e ou-
tros, além de folders de iden-
tificação alusivos.

Amigo associado, quando
o funcionário da Cooperativa
chegar na sua fazenda ou na
sua casa, na cidade, para o pri-
meiro Censo Complem receba
com carinho e responda todos
os questionamentos, valendo co-
mentar que a abordagem não fi-
cará restrita às fazendas, com uma
equipe também nas dependências da
Cooperativa.

Raquel de Paula Santana, da equipe
do Censo Complem entrevistando o
associado José Rodrigues.

Termina no próximo dia 31, a primeira
etapa da campanha de vacinação contra a
raiva e febre aftosa. Você fez a revisão de
funcionamento da seringa? É muito impor-
tante a troca de borrachas, fazer a lubrifica-
ção e ainda verificar a regulagem do equipa-
mento para 5ml. Mesmo em seringas novas
é preciso testar. E você sabia que a vacina
precisa ser armazenada em caixa térmica com
2/3 de gelo? Além disso, precisa estar prote-
gida do sol durante toda a operação.

Um detalhe importantíssimo: o produ-
tor deve entregar na Agrodefesa o cupom e
a nota fiscal das vacinas cinco dias após a

vacinação. E o cupom, nunca é demais es-
clarecer, deve estar devidamente preenchi-
do com a classificação dos animais por ida-
de e sexo. E na hora de comprar as vacinas,
você já sabe, é preciso levar uma caixa de
isopor para acondicionar as vacinas na tem-
peratura certa, já que é proibido a venda de
vacina fora da caixa de isopor. Um lembre-
te: o animal que recebeu a primeira dose da
vacina contra raiva, independente da idade,
deve receber a dose de reforço 30 dias após.
Sem a dose de reforço a vacina antirrábica
não funciona. Vire a página e leia mais a
respeito desse assunto superimportante.

Campanha está chegando ao fim
Vacinação
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Saiba mais sobre
o leite longa vida

É verdade que o leite pode ser pro-
cessado até cinco vezes?

É impossível que a embalagem seja reu-
tilizada ou que o produto retorne depois
de vencido para nova ultrapasteurização.
A legislação brasileira proíbe a repasteuri-
zação de leite, bem como a comercializa-
ção de produtos vencidos.

Vale ressaltar ainda que, antes de che-
gar ao consumidor, o leite longa vida é ins-
pecionado pelo Ministério da Agricultura,
Pecuária e Abastecimento (selo do SIF) e
sua qualidade também é controlada pelo
Ministério da Saúde (Agência Nacional de
Vigilância Sanitária).

O que significam os números no fun-
do da embalagem?

A numeração no fundo das embalagens
é relativa a uma marcação da empresa Te-
tra Pak chamado número de ordem de pro-
dução. A cada pedido de embalagens feito
por uma empresa produtora de leite é ge-
rado um número sequencial, que serve para
o rastreamento da produção.

O número que aparece acima deste se-
quencial no fundo da embalagem (1, 2,
3...etc) é impresso no momento da pro-
dução da mesma e refere-se ao posiciona-

mento na bobina. As embalagens de leite
são produzidas em grandes bobinas e, desta
forma, são enviadas aos clientes (produto-
res de leite). Os produtores recebem as
bobinas que são colocadas nas máquinas
de envase e formam a embalagem (caixi-
nha) ao mesmo tempo em que acontece o
envase do produto.

Depois de aberto o leite longa vida
precisa ser guardado em geladeira?

Sim. Depois de aberta a embalagem
longa vida (caixinha), rompe-se a barreira
protetora e o leite entra em contato com o
meio externo. Então, é necessário mantê-
lo sob refrigeração para inibir a ação dos
microorganismos. É recomendável que o
leite longa vida seja consumido, no máxi-
mo, em até 3 dias.

Como é a embalagem longa vida?
A embalagem do leite longa vida (cai-

xinha) é a Tetra Brik Aseptic. Ela é compos-
ta por seis camadas de proteção, de fora
para dentro: uma camada de papel que
confere estrutura e resistência à embala-
gem; uma camada de polietileno para ade-
rência entre as camadas internas; uma ca-
mada de alumínio para evitar a passagem
de oxigênio, luz e microorganismos; e por

O que é leite longa vida ou UHT?
É o leite processado com o que existe

de mais moderno em tecnologia de trata-
mento de leite, para assegurar ao consu-
midor um leite saudável, seguro e com
maior tempo de validade.

E no que consiste esse tratamento
do leite?

A indústria de leite longa vida abaste-
ce-se de leite cru em bacias leiteiras (fa-
zendas especializadas na criação de gado
bovino para a produção de leite), fazendo
rigorosa seleção desse produto (já que o
leite longa vida exige leite cru de boa qua-
lidade). No processamento, primeiramen-
te o leite passa pela homogeneização –
processo físico que reduz o tamanho dos
glóbulos de gordura, aumentando a esta-
bilidade do leite e evitando a separação da
gordura, ou seja, a formação da nata. Na
sequência, o leite é submetido à ultrapas-
teurização – elevação da temperatura en-
tre 140ºC e 150ºC por 2 a 4 segundos, em
fluxo contínuo e imediato resfriamento à
temperatura inferior a 32ºC.

Por fim, o leite é envasado sob condi-
ções assépticas nas embalagens cartona-
das, mais conhecidas como caixinhas.

fim, duas camadas de polietileno que evi-
tam todo e qualquer contato do leite com
os materiais internos da embalagem. O
resultado é uma embalagem de alta quali-
dade que, além de proteger o alimento
contra a ação da luz, ar, água e microor-
ganismos, evita que o aroma natural do
produto se dissipe, mantendo assim a in-
tegridade do alimento por mais tempo.

Por que o leite longa vida não preci-
sa de refrigeração?

Em virtude de 4 fatores associados:
- ultrapasteurização;
- processamento e envase asséptico;
- remoção total do ar do interior da emba-
lagem no momento do envase (assegura-
da pelo fluxo contínuo);
- embalagem Tetra Brik Aseptic com suas
seis camadas de proteção que mantém o
leite totalmente isolado do contato com o
ar e com a luz. Essa combinação garante a
durabilidade do leite por até 180 dias an-
tes de ser aberto, porque o protege contra
a ação de microorganismos que, em con-
dições ambientes, provocariam sua deteri-
oração em poucas horas.

O leite longa vida, em seu proces-
samento, recebe algum tipo de con-
servante?

Não. O leite longa vida não necessita
de nenhum tipo de conservante. Seu pra-
zo de validade é assegurado pela combi-
nação de 4 fatores principais: ultrapasteu-
rização, processamento e envase assépti-
co, remoção de todo o ar do interior da
embalagem no momento do envase e em-
balagem Tetra Brik Aseptic.

A caixinha longa vida respeita o meio
ambiente?

Sim. A embalagem longa vida respeita
o meio ambiente em todo o seu ciclo de
vida. Entre as matérias-primas utilizadas, o
papel, proveniente de florestas manejadas e
certificadas pelo FSC - Forest Stewardship
Council, é produzido por fornecedores cer-
tificados com a norma ISSO 14001. A em-
balagem, além de leve (28g de embalagem
armazenam cerca de 1 kg do produto), con-
tribui para evitar desperdício de alimentos
e os mantém protegidos até o seu consu-
mo. Além disso, a embalagem da Tetra Pak
é 100% reciclável.

O leite longa vida precisa ser fervido
antes do consumo?

Não. Por todos os cuidados que o leite
longa vida recebe em sua seleção, proces-
samento e envase, não é necessário ferve-
lo antes do consumo.

Leites UHT industrializados pela
Complem com a marca Compleite.
Leite processado com o que existe

de mais moderno em tecnologia,
assegurando ao consumidor um

produto saudável, seguro e
com maior tempo de validade,

além de contar com o
acréscimo de vitaminas.
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Segue até o próximo dia 31, a primei-
ra etapa da Campanha de Vacinação con-
tra a Raiva e Febre Aftosa em nosso Esta-
do. Nunca é demais lembrar que os pecu-
aristas goianos devem vacinar todos os
seus bovinos e bubalinos, pois quem não
vacinar estará sujeito às sanções legais,
como pagamento de multas e até interdi-
ção da propriedade, além de custear a
vacinação assistida, a ser realizada por
equipe da Agrodefesa.

Os produtores precisam tomar alguns
cuidados durante a vacinação. A vacina deve
ser adquirida em estabelecimento creden-
ciado e apto a comercializa-la, bem como
exigir a nota fiscal. O acondicionamento
da vacina deve ser em caixa térmica com
2/3 de gelo. Se o transporte for de longa
distância, é preciso repor o gelo, se neces-
sário. Durante o manuseio da vacina no
curral, a caixa térmica deve ser mantida
fechada e protegida do sol, pois a vacina,
à temperatura ambiente, torna-se inócua.

Para evitar prejuízos ao rebanho, o pro-
prietário e seus ajudantes devem ter cuida-
dos de higiene com a seringa e com as
agulhas para não contaminar a vacina, pois
ela pode levar à formação de abscessos
(caroços) nos animais. Portanto, é indica-
do que a seringa e as agulhas sejam fervi-
das antes de iniciar a vacinação. A retirada
da vacina do frasco deve ser com uma agu-
lha somente para este fim e, a cada 10
animais vacinados, deve trocar-se de agu-
lha. É importante também que a cada re-
carga da seringa, agitar o frasco antes de
retirar a vacina. Isso é válido para todas as
vacinas para que haja uma perfeita homo-
geneização do produto.

A cada campanha surgem denúncias
contra produtores que compram a vacina,

Vacinação contra
a febre aftosa

mas não efetuam a aplicação. O pecuaris-
ta precisa se conscientizar e vacinar seu
rebanho, pois somos um Estado exporta-
dor de carne e não dá para correr riscos na
área sanitária. A concorrência pelos mer-
cados internacionais consumidores é gran-
de e não podemos errar, uma vez que a
defesa sanitária é a maior barreira para a
exportação de carne goiana.

Só para se ter uma noção da importân-
cia de Goiás para o setor, temos, hoje, o
4º maior rebanho bovino do País, com
aproximadamente 20,5 milhões de cabe-
ças, o que representa de 10% a 11% do
total nacional. Em termos de valor da pro-
dução da pecuária, também ocupamos as
principais colocações. São números sufici-
entes para colocar o Estado em posição de
destaque neste segmento e aumentar a

Lembrando que o preen-
chimento do cupom com

a classificação deve ser
feita na própria fazen-
da, após a vacinação
dos animais. O pro-
dutor rural deverá
entregar na Agrode-
fesa o cupom com
a classificação do re-

banho devidamente
preenchida com a

quantidade de animais
por idade e sexo juntamen-

te com a nota fiscal das vaci-
nas. Tudo num prazo de cinco dias

após a vacinação.

Recomendações úteis
na hora de vacinar

E mais uma vez queremos aqui fazer
um apelo aos criadores: evitem estocar
vacinas na geladeira doméstica, pois ela
não atinge a temperatura ideal. É que o
abre e fecha constante altera muito sua
temperatura ao longo do dia, além de co-
mumente haver oscilação no fornecimen-
to de energia nas fazendas. Isso tudo colo-
ca em risco a qualidade do medicamento.

O ideal é comprar a vacina
e aplicar imediatamente

Nesse aspecto é bom salientar mais uma
vez que, em relação à vacinação contra a
febre aftosa, é muito importante a manu-
tenção da seringa, fazendo uma minucio-
sa revisão de funcionamento do equipa-
mento, com troca de borrachas, lubrifica-
ção e ainda verificar a regulagem em 5ml.
Mesmo seringas novas precisam ser testa-
das. Se na hora de vacinar, a seringa der
4ml ou mesmo 3ml, por exemplo, o cria-
dor poderá estar colocando em risco todo
o seu trabalho de proteção do rebanho.
Detalhe dos detalhes: durante o manuseio
da vacina no curral, a caixa térmica deve
ser mantida fechada.

responsabilidade de cada produtor rural. E,
claro, do poder público no aprimoramen-
to da fiscalização, fundamental na quali-
dade de que necessitamos para competir
no mercado internacional.

Vacinação: principal
medida para evitar a
doença

A vacinação é a principal medida que
os criadores podem tomar para evitar a
doença em suas propriedades e as con-
sequentes perdas de animais. E é neces-
sário, na hora de comprar a vacina, levar
a caixa de isopor para acondicionar as va-
cinas na temperatura certa. É terminante-
mente proibida a venda de vacinas fora
da caixa de isopor.

O cooperado João Batista
já comprou as vacinas
contra raiva e aftosa
na Loja Agropecuária.
Aqui, no momento
que era prontamente
atendido pelo
funcionário João
Paulo.

PROTEÇÃO DO REBANHO
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Associados de Morrinhos e de Filiais vêm
se inteirando melhor da realidade da sua Co-
operativa, graças às reuniões realizadas, de
dois em dois meses, no auditório da Com-
plem. São as reuniões bimestrais com asso-
ciados realizadas desde junho do ano passa-
do, e que estão se revelando um ótimo ca-
nal de comunicação entre os associados e o
Conselho de Administração.

A sexta edição da reunião bimestral com
associados foi realizada dia 28 de abril, ex-
cepcionalmente numa quinta-feira, uma vez
que na sexta-feira, dia 29, o presidente Joa-
quim Guilherme tomaria posse, como Con-
selheiro, na Organização das Cooperativas
Brasileiras no Estado de Goiás-OCB-GO.

REUNIÃO BIMESTRAL

A pauta do evento é feita sempre a par-
tir de sugestões dos próprios associados,
além da pauta do próprio Conselho de Ad-
ministração. A reunião bimestral do dia 28
de abril foi iniciada com o Conselho de Ad-
ministração esclarecendo sobre um assun-
to que tem sido recorrente em praticamen-
te todos os encontros com associados: a
frequência irregular da coleta do leite, que
deve ser feita dia sim, dia não. Outros su-
geridos pelos cooperados presentes: limite
de crédito, falta de mercadorias na Coope-
rativa, solicitação de caixa no depósito de
ração e empréstimo através do Banco do
Brasil, sendo cada uma dessas importantes
pautas devidamente esclarecidas pelo Con-
selho de Administração, que por sua vez
levou ao encontro a seguinte pauta: crono-
grama de investimentos pós-Assembléia,
data da devolução das sobras (20/05), pla-
no anual de ração, vacinação antiaftosa e
política de leite.

O encontro realizado de dois em dois
meses, na última sexta-feira dos meses pa-
res, é um canal de comunicação que toda
sociedade cooperativista deve aproveitar
para se inteirar melhor da realidade da sua
Cooperativa e, ao mesmo tempo, apresen-
tar sugestões e reclamações. Por isso, ami-
go associado procure participar desses en-
contros. Aproveite melhor esse canal que o
Conselho de Administração vem colocando
à sua disposição.

Cooperado e Cooperativa
buscando os mesmos objetivos

Associados de Morrinhos e de Filiais
mais uma vez prestigiaram a reunião
que acontece de dois em dois meses

no auditório da Cooperativa. Agência
de Crédito

Comentamos na edição passada,
mas vale repetir que, para ajudar os
produtores, a Complem criou sua
Agência de Crédito, que funcionará
da seguinte maneira: Todo produtor
que tenha um projeto aprovado pelo
Dnac (Departamento de Negócios e
Assessoria ao Cooperado) terá o
apoio da Cooperativa para concreti-
zar seu negócio. Seja com recursos
dos bancos oficiais (Banco do Brasil
e Caixa Econômica Federal), seja
pelo Sicoob ou mesmo nos bancos
privados onde o cooperado seja cor-
rentista.

Para isso, o produtor deverá pro-
curar o Dnac, apresentar sua Solici-
tação de Crédito e, sendo aprovada
tal solicitação, será repassada para
a Agência de Crédito, que cuidará da
obtenção dos recursos.

Mais informações com o coorde-
nador de Microcrédito, Ricardo Cé-
sar de Lima, que atende nas depen-
dências do Dnac. Ali, amigo associ-
ado você obterá todas as informa-
ções necessárias para a solicitação
de crédito.

A PRÓXIMA REUNIÃO SERÁ

REALIZADA NA ÚLTIMA SEXTA-

FEIRA DO MÊS DE JUNHO,

A PARTIR DAS 18 HORAS.

Todos os assuntos sugeridos pelos associados durante a reunião bimestral
do dia 28 de abril foram prontamente esclarecidos um por um pelos
membros do Conselho de Administração.

O presidente Joaquim Guilherme e os diretores Sérgio Penido e Jânio
Matias conduziram os esclarecimentos dos mais diversos assuntos nessa
sexta edição da reunião bimestral.



Madeiras para construção civil, curral, porteira e cocho, além de casinhas de cocho
para sal. E na Goiano Madeiras você encontra mobílias em geral para a sua casa
na cidade e na fazenda. Conheça ainda as lindas peças para varandas.

Goiano
Madeiras

Av. Ivanoph Mesquita, nº 100 - Sol Nascente,
saída para Caldas Novas - Morrinhos - GO
Telefone: (64) 3413-2464
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Parceria Complem/Sescoop

A parceria Complem/Sescoop:
proporcionar aos funcionários de di-
versos departamentos da Matriz, Da-
imo e Filiais a oportunidade de apri-
morar seus conhecimentos. Estou
me referindo a palestra “Afinando sua
Equipe de Vendas e Atendimento”,
realizada dia 29 de abril, no auditó-
rio da Cooperativa, pelo instrutor
Moacir Cardoso, que já realizou aqui
diversos cursos e palestras.

A proposta do evento é consci-
entizar as equipes de vendas e de
atendimento da importância do cli-
ente, trabalhando a possibilidade de
surpreender, fugindo assim daquele
atendimento rotineiro e evitando ati-
tudes mecânicas e estáticas.

O instrutor Moacir Cardoso mos-
trou praticamente em todo o decor-
rer das duas horas de palestra a im-
portância de usar sempre da simpa-
tia, se colocando no lugar do clien-
te, invertendo a posição. Ou seja: se
colocar no lugar do cliente e imagi-
nar como gostaria de ser tratado. A
partir desse proceder, diz o instru-
tor, todos procurarão atender da for-
ma mais gentil e cordial possível,
porque é exatamente assim que gos-
taríamos de ser tratados em situa-
ção análoga: sem puxa-saquismo
nem bajulação, mas com respeito,
se portando educadamente, com
boas maneiras e atitudes positivas no
atendimento.

O instrutor Moacir Cardoso durante
a palestra “Afinando sua Equipe de
Vendas e Atendimento”, ministrada

para funcionários de diversos
departamentos da Cooperativa.

A instrutora Lisbeth Seba em pose junto às duas turmas de funcionários da Cooperativa, que participa-

ram, dia 10 de abril, do curso “Qualidade no Atendimento ao Cliente”, realizado pela Complem em

parceria com o Sescoop. Esta parceria entra no seu oitavo ano consecutivo proporcionando a oportunida-

de para que funcionários de todos os departamentos ampliem consideravelmente seus horizontes e pos-

sam se tornar profissionais mais bem preparados para enfrentar os desafios do Século XXI.

EFICIÊNCIA NO ATENDIMENTO
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Não deixe sua vaca
produzir mais do que come

Com o final do período chuvoso co-
meça a escassez de volumoso (pasto).
Por sua vez, vencendo o seu ciclo co-
meça a cair a disponibilidade e a quali-
dade de forragens oferecidas, principal-
mente para os animais em produção de
leite. A cada dia que passa com uma
menor oferta e uma alta exigência, o
animal começa a entrar em balanço nu-
tricional negativo, influenciando direta-
mente na imunidade do animal. Esse
balanço nutricional negativo reflete di-
retamente também na reprodução dos
animais e na composição do leite, ten-
do um impacto econômico ao produ-
tor, já que recebera um valor menor pela
sua matéria prima por não alcançar pon-
tuações máximas, principalmente de
gordura e proteína. Alertamos que, nes-
se caso, não haverá queda somente na
composição, mais também no volume
de leite produzido pelo animal.

Quando esse balanço nutricional ne-
gativo se agrava, o animal fica tão debi-
litado que pode produzir um leite fora
dos padrões de qualidade exigidos pela
Instrução Normativa 51 (IN51), ou seja,
um leite anormal do ponto de vista físi-
co-químico, conhecido como SILA (Sín-
drome do Leite Anormal).

Mesmo este leite sendo ordenhado
com todas as exigências de higiene em
sua coleta apresenta, quando é realizado
o teste de alizarol, uma precipitação da
caseína, impedindo a sua coleta, pois o
carreteiro está devidamente treinado a re-
jeitar leite com teste de alizarol positivo,
já que essa matéria prima é imprópria
para a indústria de laticínios.

Para que esses problemas não ocor-
ram todos os produtores devem come-
çar a observar a condição corporal de seus
animais e a disponibilidade de alimento
que está sendo oferecido. À medida que
a oferta diminui temos que buscar fon-
tes para complementar a falta da exigên-
cia nutricional do animal, sendo essas fon-
tes: silagem de milho, silagem de sorgo,
cana, resíduos de indústria alimentícia.
Agora, indepedente de que fonte seja,
temos que começar a nos preocupar, de
forma que o problema não se agrave, in-
viabilizando a atividade. Podemos obser-
var ainda que para o balanceamento da
dieta de uma vaca leiteira todos os volu-
mosos citados são fontes de energia,
porém com níveis medianos e pequenos
de proteína. Exemplo: enquanto um pas-
to de boa qualidade consegue ultrapas-
sar 14% de proteína, podemos observar
que as opções para o período da seca

apresentam níveis menores. Por exem-
plo: silagem de milho e sorgo de 7% a
8% e cana de 2% a 3,5%. E isso causa
um impacto diretamente na escolha do
concentrado para ser fornecido juntamen-

te com o volumoso. Dessa forma vem
crescendo muito o uso de rações com
mais proteína para o período da seca,
como por exemplo, as Rações Complem
acima de 22% de proteína.
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